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Votos de Natal e Feliz Ano Novo 2011
Aos Reverendíssimos Superiores
das Circunscrições Rogacionistas
Às Comunidades Rogacionistas








     À Família do Rogate
Sedes
Caríssimos,


Venho até vocês com esta minha mensagem para apresentar os votos de um Santo Natal e um Feliz Ano Novo 2011. Sinto ainda agora tremor pela tarefa que o Capítulo Geral me quis confiar, que se de um lado me faz sentir o peso da grande responsabilidade que comporta, de outro me aproxima particularmente de cada um, na fraterna condivisão de um caminho que nos une, no rastro de tantos coirmãos e membros de nossa Família religiosa que exemplarmente nos precederam e, antes ainda, nos mesmos passos de nosso amado Fundador, Santo Aníbal Maria Di Frância. 

O nosso Capítulo Geral foi aberto em seu nome, significativamente com a benção e colocação de sua hierática e majestosa estátua em um nicho externo da basílica de São Pedro. O Santo Padre, Bento XVI, na mensagem que dirigiu à assembléia capitular quis destacar este vínculo que é fundamental para cada um de nós. 

“Ocorre que conservais fielmente o patrimônio espiritual recebido de vosso Fundador, Santo Aníbal Maria Di Frância, que amou com intensidade a Cristo, e a Ele sempre se inspirou na atuação de um profícuo apostolado vocacional como também de uma corajosa obra a favor do próximo necessitado. Que possais seguir o seu exemplo e prosseguir com alegria a sua missão, válida ainda hoje, mesmo que tenham sido alteradas as condições sociais em que vivemos”.

Precisamos aprender de Padre Aníbal o imenso amor por Jesus menino, a graça de saber aproximar-se de seu presépio e contemplar o encanto de sua inocência, confiado a Maria e José, e constatar a sua pobreza e amor para com os pobres que chamou por primeiro junto a si. 

Temos sobretudo necessidade de acolher, da singeleza do Natal, o mistério do “Filho de Deus” que se faz “Filho do homem”, para condividir a fragilidade de nossa humanidade e resgatá-la na glória na qual nos havia chamado desde o princípio. 

O tempo santo de Advento, que iniciamos, nos ajudará a apressar - segundo o convite da liturgia – este encontro de salvação. 

Neste espírito de fraternidade e proximidade, próprio do Natal, desejo compartilhar, com simplicidade, o caminho iniciado, juntamente com os coirmãos do Conselho, nestes primeiros meses. 

Após a passagem realizada em setembro com o Governo Geral precedente, foi encaminhado por meio de duas Comissões o exame dos textos do Capítulo Geral: as Constituições e Normas e o documento capitular “A Regra de Vida Rogacionista”.  


No mês sucessivo acompanhei o Capítulo da Província Rogacionista Latino-americana; ao mesmo tempo, através do Vigário Geral, Pe. Bruno Rampazzo, realizei a “apta consultatio” na Delegação Filipina em vista da renovação de seu Governo. O novo Governo da Delegação será promulgado por ocasião da Assembléia daquela Circunscrição prevista para os dias 27 e 28 de dezembro. No início de fevereiro, pelo mesmo motivo, se efetuará a “apta consultatio” também na Delegação USA.


No dia 14 de novembro nos reunimos em Conselho, na Casa de Assis, para examinar o documento capitular “A Regra de Vida Rogacionista” e a normativa atualizada pelo Capítulo, e para encaminhar a programação geral. O documento capitular, aprovado, está em fase de impressão, em língua italiana. Posteriormente será publicado nas diversas línguas da Congregação. A normativa, apenas possível será apresentada a Santa Sé para aprovação. 

No dia 30 de novembro tivemos um encontro conjunto entre o nosso Conselho Geral e o das Filhas do Divino Zelo, para avaliar a possibilidade de colaboração em algumas circunstâncias particulares e/ou em setores de apostolado. O desejo é que em todas as instâncias possamos crescer com as Coirmãs na partilha do carisma.       
 
Posteriormente, em janeiro e fevereiro, acompanharemos os Capítulos das duas Províncias Italianas.  

Nestes meses iniciais, de minha parte e dos Conselheiros, como também do Ecônomo Geral, estamos empenhados em caminhar juntos em plena comunhão e fazendo o possível para aprofundar o mandato que nos foi confiado.   Ao mesmo tempo buscamos ampliar o conhecimento das realidades que, enquanto Governo Geral, somos chamados a animar e acompanhar. 

Entre os compromissos que queremos condivir juntos, como Instituto, recordo alguns. Antes de tudo a Jornada Missionária Rogacionista, apresentada nestes dias com uma apropriada carta circular, um projeto de solidariedade em favor da estação missionária de Nalgonda (Andhra Pradesh – India). Das informações e dos impressos, preparados pelo Oficio Missionário Central, resulta a significativa proximidade entre este precioso apostolado voltado para as crianças em situação de risco e o serviço realizado pelo nosso Padre Fundador no início da Pia Obra em Messina. 


Lembro ainda que, na primeira metade de maio, após a renovação dos quatro Governos de Circunscrição, acontecerá a Conferência dos Superiores e Conselhos, agora tornado evento anual significativo da Congregação. Sem dúvida se constituirá em preciosa experiência de unidade, de escuta recíproca, de condivisão e de sustento para o bem de nossos coirmãos e de toda a Congregação. 

Outro momento importante do caminho do Instituto, em âmbito central, será o curso quinquenal de formação permanente, previsto para o próximo ano orientativamente de 25 de setembro a 16 de outubro, de acordo com a nova modalidade iniciada no precedente sexênio, que se realiza em três semanas: a primeira de atualização, a segunda carismática junto aos lugares de Santo Aníbal, e a terceira com a peregrinação na Terra Santa. Também este curso será um rico momento de crescimento no caminho de formação permanente, na fraternidade e na comunhão. 

 
O nosso caminho se realiza na Igreja e com a Igreja. Queremos acolher com alegria a Exortação Apostólica pós-sinodal “Verbum Domini” do Santo Padre Bento XVI, de 30 de setembro de 2010, na qual recomenda que “as conquistas do Sínodo influenciem eficazmente a vida da Igreja” (…) “para que a Bíblia não seja uma palavra do passado, mas uma palavra viva e atual”.  


A esse respeito, desejo recordar as belíssimas palavras que o mesmo Santo Padre dirigiu a nós Superiores Gerais na audiência concedida no dia 26 de novembro, por ocasião da Assembléia Geral: 


“Isto significou repensar o sentido de vossa mesma vocação, que comporta, antes de tudo, buscar a Deus, quaerere Deum: sois por vocação procuradores de Deus. A esta busca consagrem as melhores energias da vossa vida. Passem das coisas secundárias às essenciais, aquilo que é verdadeiramente importante; procurem o definitivo, busquem a Deus, mantenham o olhar voltado para Ele. A exemplo dos primeiros monges, cultivem um orientamento escatológico: detrás do provisório, busquem o que permanece, aquilo que não passa (Discurso no Colégio Bernardin, Paris, 12 setembro 2008). Busquem a Deus nos coirmãos que vos deu, e com os quais partilhais a mesma vida e missão. Busquem nos homens e mulheres de nosso tempo, aos quais sois enviados para oferecer a eles, com a vida e a palavra, o dom do Evangelho. Busquem particularmente nos pobres, primeiros destinatários da Boa Nova (cf. Lc 4,18). Busquem na Igreja, onde o Senhor se faz presente, sobretudo na Eucaristia e nos sacramentos, e na sua Palavra, que é a via mestra para a busca de Deus, nos leva ao diálogo com Ele e nos revela o seu verdadeiro rosto. Sejam sempre apaixonados procuradores e testemunhas de Deus!”.

Caríssimos, como filho da terra do Brasil e da Congregação, sinto a importância deste momento na qual a nossa Família religiosa, se dá conta da riqueza de seus filhos provenientes de diversas nações e culturas, e me chamou a animá-la e acompanhá-la. 

Tenho consciência da minha pequenez mas, ao mesmo tempo, desejo dedicar-me totalmente ao bem de nosso Instituto, com o apoio do Conselho Geral, a fraterna colaboração dos Superiores de Circunscrição, a proximidade de cada um de vocês, coirmãos e membros da comum Família do Rogate. 

O mistério do Natal que celebramos constitui a parábola da ação de Deus que na simplicidade e na pobreza, na disponibilidade e obediência, realiza a sua obra de salvação. 

Juntos queremos deixar-nos instruir por este ensinamento para que em cada um de nós e em nossa Congregação se realizem os desígnios do Senhor.


São estes os meus votos mais sinceros, a cada um de vocês e aos vossos familiares, que coloco sob a proteção dos Divinos Superiores, por intercessão de nosso Fundador, Santo Aníbal Maria Di Frância. 

Bom Natal e feliz Ano Novo na graça do Senhor. 








  P. Ângelo A. Mezzari, rcj.






   

    Sup. Geral.
«Também José, 


que era da família 


e da descendência de Davi,


 subiu da cidade de Nazaré, na Galiléia, 


à cidade de Davi, chamada Belém, 


na Judéia, 


para registrar-se com Maria, 


sua esposa, que estava grávida. 


Quando estavam ali,


chegou o tempo do parto. 


Ela deu à luz o seu filho primogênito, 


envolveu-o em faixas e deitou-o 


em uma manjedoura, porque


não havia lugar para eles na hospedaria».


(Lc 2, 4-7) 
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